
12.° CONEX – Apresentação Oral – Resumo Expandido 1 

ÁREA TEMÁTICA: (marque uma das opções) 

 

(    )  COMUNICAÇÃO 

(    )  CULTURA 

(    )  DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA 

( x )  EDUCAÇÃO 

(    )  MEIO AMBIENTE 

(    )  SAÚDE 

(    )  TRABALHO 

(    )  TECNOLOGIA 

 

METODOLOGIA DE ENSINO EM GEOGRAFIA PARA ALUNOS DO PROGRAMA 

DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL 

 

Adriana Salviato Uller (adri.uller@yahoo.com.br) 
Carla Silvia Pimentel (cpimentel@uepg.br) 
Márcio José Ornat (geogenero@gmail.com) 
Mario Cezar Lopes (mclopesgeo@gmail.com) 
Edinéia Vilanova Grizio-orita (edineia_grizio@hotmail.com) 
 

RESUMO – Esse projeto visa desenvolver atividades que abordem questões referentes à 

docência; profissionalização docente; saberes da profissão de professor; ensino de Geografia; 

tecnologias, metodologias, linguagens e materiais didáticos para ensinar Geografia. Também 

desenvolverá atividades referentes à construção histórica dos métodos e conceitos da análise 

geográfica; os conceitos geográficos como ferramenta de construção da realidade científica; a 

complexidade dos fundamentos teórico-metodológicos da Geografia: paisagem, região, 

espaço, território, lugar, rede e escala; Geografia, sociedade e natureza. A verificação do 

aprendizado será realizada com base nas atividades desenvolvidas pelos professores no 

decorrer da disciplina, com fichamento de textos, produção de textos/resenhas; relatórios; 

produção de mapa digital, maquete e roteiro utilizando o Google Earth como ferramenta.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. Ensino. Geografia 

 

Introdução 

 

Este trabalho tem por proposta tratar das questões que envolvem a docência em Geografia, 

tendo como referência o desenvolvimento da profissionalidade docente. Neste contexto, 

propõe a reflexão, revisão e construção de saberes que correspondam à complexidade atual da 

escola pública e as necessidades formativas dos alunos. Estrutura-se a partir de abordagens 
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teórico-práticas dos encaminhamentos e procedimentos utilizados na prática didática de 

professores de Geografia.  

Além, da construção histórica dos métodos e conceitos da análise geográfica, conceitos 

geográficos como ferramenta de construção da realidade científica, complexidade dos 

fundamentos teórico-metodológicos da Geografia como paisagem, região, espaço, território, 

lugar, rede e escala, finalizando com geografia, sociedade e natureza. 

 

Objetivos 

 

Geral: 

- Reconhecer e apropriar-se de metodologias, linguagens, tecnologias e materiais que 

possibilitem um ensino dinâmico e contextualizado do conhecimento geográfico. 

 

 Específicos: 

- Refletir sobre a profissionalidade docente consolidada na ação educativa ao ensinar 

Geografia; 

- Reconhecer características e possibilidades pedagógicas de diferentes metodologias e 

linguagens que possibilitam o ensino de Geografia aos alunos da Educação Básica; 

- Discutir os elementos fundamentais da evolução dos principais conceitos geográficos; 

- Refletir sobre as discussões conceituais da geografia física. 

 

Referencial teórico-metodológico 

 

O curso será desenvolvido por meio de estudos teóricos e atividades práticas. Também 

utilizará como metodologias de ensino a exposição oral dialogada, referenciadas nas 

proposições epistemológicas e geográficas; leituras e discussão de textos e vídeos, trabalhos 

em grupo, resolução de atividades e construção de materiais didáticos. 

 

Resultados 

 

O cronograma abaixo (quadro 1) mostra as atividades que serão desenvolvidas no 

decorrer do curso de extensão e suas respectivas datas para esse ano. Mas em 2013, foi 

desenvolvido esse mesmo trabalho com outra turma do PDE. 

Foi aplicada uma avaliação de caráter formativo e processual, com base nas 

atividades desenvolvidas pelos professores no decorrer da disciplina, com valores 
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diferenciados para itens como produção de textos e resenhas, fichamento de textos, produção 

de mapa digital, maquete e roteiro utilizando o Google Earth como ferramenta. 

Através dos resultados das avaliações foi possível diagnosticar o conhecimento dos 

alunos adquiridos no decorrer do projeto e ficou evidente a importância da realização das 

atividades práticas na opinião dos mesmos. 

 

Quadro 1 – Cronograma das atividades 

CRONOGRAMA 

Atividades Mês 

Profissionalização docente Maio 

O trabalho de campo como metodologia para ensinar Geografia Maio 

Tecnologias da Informação e comunicação como meios didáticos para o 

ensino de Geografia 
Maio 

Leituras, Debates e Discussão de diversos autores Maio/Junho 

Cartografia digital Maio/Junho 

Educação não-formal  Agosto 

A construção de maquetes para fins didáticos  Agosto 

Discussão teórica e visitas técnicas Setembro/Outubro 

 

Considerações Finais 

 

Como já mencionado nos resultados, as atividades práticas, foram consideradas por 

todos os participantes do projeto, indispensáveis a prática geográfica.   

Acredita-se que esse evento seja um momento de discussão e reflexão de grande valia 

para que a aplicabilidade desse projeto possa obter bons resultados. Além de proporcionar a 

equipe, fazer uma analogia da turma de 2013 e 2014 após a aplicabilidade do mesmo, e 

repensar em pontos a serem readequados ou mudados, se necessário.  
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